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ACCORDÁMOS,
�,

pavoneia com .essa semma de vo­

tos garantidos; cá. n'um recantosi­

nho esquecido da provincia: elles
se lhe v ão todos por 'a,g,ua, abaixo, :-, , , :flo .c�pes ctJf(MlJedoDepois dos trovadorescos arrufos '

quando ,? corpo esg'an'i�adô, d,� v,ulto ��.q'�e' originarama, tão fallada s�í¡;;�9. I ,.. I ,; que os garantiu cae subrnissamen
A lua sobe prenbe de luar. , .do partido regenerador e alvorota- ;

te nos braços de chefe politico que
!

Tudo é sonho e mIsterio .. No Oriente
ram o paiz corf ameaças de enC'a�- visita e de quem recebe um d'es As primelrl1S:-ê8tl"el¡;�� vt.Í5'�l!l:ente,
niçada luda" er�¡tqli.al,;·. q, A.IgaTv� ses enfeitiçados sorrisos a que nem Apparecem e ficam afonhar ...

de,'.'i "i'xou. ,de ser o burg,'° con.q,uisJa- I resiste o mais fraldiqueiro dos pro. Ern "IIolta de mim andl! ·�f;i8.tellleDI!I¡do de.ha tantu, e passou ��,destm. ! gressistas da terra,
1

���a� ,na' ¿!lreq�qá Cop1F,'�tf.��:, O�;tr:a Qota"djgQ9' de; f>�gÜH� na
política porrugueæa. um dosornais.] pleiade algarvia 'ql!:e .oræenrhusias­

i"rhR(l�tíúltes, pap�i�. �
.

� ma a A"17adœ' é; o enxame de nevos
, Antigaplentei se s� eot:ass�'R ..4".-' candiqatos a deputados" r�g,eqera-

,

" �II '/:;.q � I .: tIl .. ',.' t ) .! ..

cad(l pelo, nUnl¢r,o, d.e rugarv1Ps q.u..�l dores uq�" p[ogre,ssistas, ()I1fr�s e

a ,fr�q�entavati].; e)I��" n[�,:' p�d�r,ia.)1'alguns"aimia;qu� �� pro,R�!TI �an"
tier senâo a; denomina''fão!:'g.J:oteS'ca¡ ter uma l:Ilbsolu-ta'lt.Jd'ependenola. :
d'� arFadé<o/.l lá vérnlj�iJ/,ll�je,nãQ.,; �o� f��n:��ce?s é}�e �� �ã?�fal-_ '

Na',di!teFid,"wm, d@s 'mai·s- infor!ma-' la, mas c,�¡;:amel1te qu� ,.¡lIg�ma cou

dos 'colle'gas da t�pt�aJ�' p; �lgarv'Ki� Isa se, .irav��a �sse ;re�p'e,itot' e�?:o:a
as app'arecern ah aés: cardumes, I em .�un.d.Q¡ myst�no" c_ �antP I�.JSSO

coin� praga di g;;,fanhotQ� que de ¡recela a Tarde, ,�(�rgao officIOSO

chofre ti'ves'se,cahJdoe'àquelllescor'/' dos go'vernam.ent�es, que n'limé.

redores politicos,), pedindo, ififor- local erp q�e �ronlc�lPent� s,Y_Tr;­
man'do e 'imp<lmdo-se ¡até,' &011]0' o

¡fere a�,com.mando do,�r.J"aolFFan­
m'aí� arám�d'oldo's pret'endentes¡ b,e],¡" Ico; diz:
rões ou como o mais cotado dos
ínfi�eiltes diinhotos.
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E tal como na Universidade, on-
. r

de os algarvios" form,am sempre a

sua parte d,istincta, eUes são tam�
bem na' Arcada a nota saliente de
toda essa alluvião de pQIiJicps, não
56' pela algaraviâ traditciunal que
os distingúe, como iamb.em pelas,
p,eripeci�s intimas com que sabem

aguça,r .0 pala,.dªr dos" ¿or!eg�s,; e,
c:dtl'tri.huem prara ô mais· "'seflsaci'O-
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na}, elilrêdo da; c9m:e,ctía., "

O que agorà d'ñfu 'I?a,l�, no g'9to
,p'aquella gente f� a C'.omparencia
assidua ,de c<crtp c.onego. cla ,Sé de

Faro,'; 'ent�e typ?" d.e.�a¿erd�ft' ner­
voso e velha ferrugenta",desf/izen­
do-se 'as 'súas, mãos 'pdo descala­
bro em que se vt.tudo isto e que
farto, de eVl,lngeli.sar pelos pulpi¡tos
manhosos das abbadias ruraes quer
.á: vi'va força fazer'�choan a sl!la voz

,de' t'rb'v'ão nO,esse mesmo pélrl;oiento
·onde brilharam Affonso' Costa e

,José Estevão.'
Sacudido da politica progres�is­

·ta onde o dandy 'do sr. Sj!abríJ, de
!Lacerd.a.não qUIz satisf.�z�r,lhe, as
pretensões da sua realíssima voo­

ltade., e julgando-se �enhor temido
e ,ha;:vido çomQ jor'nalis,tra <ie má.ca­
tarlur.a após a publícação' das cele·
bradas cartas abertas, o homem
,bate ,�ºra á porta do sr. Hi'ntze
Itibdro., jurando voto de castidade
e :.b.aten,do nos peitos come Magda"
lena .arrependida d'esse mau quar
ta de hODa que m'i,litou no partido
dos 'Passos e onde tãó mal o ré-
. ',:.- .

J- f·'cOJ;npensara,m. N'�l"bagageQ1 d� sua
influelilcia ,eleitora) apres�¿ra a¡'ém
do seu verbo, de fogo (j Compro ,

mi.sso· de diversos romões conce­

lhios que lhe garantira� ��ntos vo­
tos por cabeça nas assp'ciações de
q�e sejLllga� ·Ooño�.:M1ls pão pensã,
o<tiresloucádo pr.etendente :que em­

quanto' ·elle, pHá Area·ah, tede;> se
A .. t'
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Homem pela Vicla,-e um Sante, :._____..c._o.

lum Poeta pela Alma. ..'. \ ECe-os,- -..,,-:-C,

'

I
.. 1 ho_ma{ d,! Fonseca _:_ May;r , __ ,;__

¡ Gareão =-Joâo de Barros _ Jda-
¡

:¡qUim Gomes�Sirnóés,. Ferrei�a-:-:' ��e �ra��t �záfa�a,,�os arr���ç,�
'Domingos de Castro -slsopes d, Gli-

I pO�ItI(¡O� do, AIg¡¡rve, lcom resR�lto·
Iveira. .

'
I' ! ás eJ.ri,çõp !ca�arqr,ia�"qu�, seg,un;,

I Subscriptores : : do �'s ópiniôes, mais prqv,aveis" d��,J
.

,..

•

_ 5;¡P5� iv'erã'o,têr,log¡t� lá pára rÍ}�ados Jd�;:Thomaz da �ons�ca .. ,. .

5,1l0 'novembro, � pybli�àção da pova It:i!r�y�� GÊrçao ; .. .'
. "

I ;tPooo ieleitoral, jrívalidando h,�, lucra p'�r�
I
oao

.

e arros .
" :�." " '''¡o'' (l deputados todos os preteHdentes';1 ", Joaquim Gomes ". c,,=> ',LC r c I" be'dr' "

'
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"

.

'_ " "
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.. .francàceos, le.-os" a an onar ess�rO"iiJençio dae C�allaffe.�arf····

¡Simoes Ferreira .. " ..... I;tPOOO, '

d 'b" d di
"

.

,

.J ,¡ : .' '< '.; ,
••
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"5' ('. c�Ó1pO >- COIP ate e." e Icareçn-se-,E.tIl(tQ !De;p.1J'$le,�tte!lÚa,r .

qpqtmg�� de Castro.•. ,"

.' 09.1 Ide' cor o' e alma 'ás ele,içõ�� rhtlbii Esta dOr' que me mata lentamente, . •

, [Lopes. d O,ltvelr¡a,. ".' :(: : :',: ' i�9�J1 Ici!p¡:t��,J\nde, ptçS'en�emen!!!'�éJ (\1í,�:"
. [, ,

, I,Ant�mp Santos .•... ' :_,
.. _.'fP,P .... 'prega t_õq.Oa" a.fo,r,ç� do

..
s p' artldos,,��o;lQqsntl'ts voz�s e,lI' pejlsp ,eil) "fiÓS, cbor�qd",. _' '�,'

Me.igii� ViSÕ6!" saudll�as. pompanbeip,s.
.

S' mil
i J io;,ttJ900 1F.aro, ,especialmente,· e�l3a �lelç¡:t�l'_ . -

. om"., r' .... r' � I 'toMa fõroii de !uct,a gigantesca C;,Do! m�u,s !onbQs d'amorl�: q¡¡!l'�u�on����g'J. ¡(Çon.ti<?t�a) .. "("' ,',_.__ ,I.'. "�O ,1

,
' ") "�l' :.'

.! t� :de:�$Í�,já ��)a�spara�,ásrPI]{Il'e}r�!.
MeJlo'(�Ql!'re a �i�j¡'A},nfa incQlJIpr.e�endida, .:. <�I�, ", " i�����S :.coW�: Signal de. al�tme ,�r sa-
'E .assj!D fico,a lfj�m�f,h?�M intt,lir��,. "t';,' ;por fa�er pane Q �1iI1a"�Ommls,, nHa feroclsslma.

. "",:' ';No quo epm.pJe ,'!ie prenge -a e,S4l:,Tlda.,:. • Isao;., p.arl�p?(;:Gt3i�, .delx.ou, �e. esta,r Como tudo ,aquJllo, porém, corre"
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l'

'.,

.

.

"l. ,'emi c:,xerCliCIQ _de. ) UIZ I d�h6t �ara C'lr :a toque de g!lI.ta, as}' gé.ntes dc:ve-
. 'ANTd}no.-Cj\RVAl;HA4 I .vel.., de Lisbraf o ST •. Elr.' Mlatreus I irpo am�l1isar-s� e Faro qã9 teI�¡!,}tpe,.

e £, ¡ , <\ c, '(' rr' .

d'A ..I . I d). I , 'A '

Il d'
.,,-" ,

,.':
' , "

, .•
' .' .

.I!el��:!r,a, ,.:zeve",p. r, J'" ,1,. 'e ditar nova cape á e repo\l�º,(;m,i,�� rt,
_ __.,�

,

; ;', 'de o D.} A,ffOn.�9 �II doa, af¡�u'�W?fJiell,onulm: enl.()J iUt' P-oel,a OO,adOf " cor_n�e�ore a s,ua. v,lctonos� qll')-
III,

'

. EXt\M,ES ,q_UJsta. -' .

;:.
IlntH�'1 AI"s' '. Concluiram sexta-feira passada· *, *-..

os 'éx8rnes de instrucção primaria C9n-sole-se ° Sf. commertdadop
q�edti'vera� lbgar na ,sala da Çá-' João Possidonio Guer.rcfit03 quelmara'MQnicipal d'e'ste concelho, nem só na:su� pessoa incidiram ás

..Mor:to Manoel A.lv¢s, qu'e-' fç>i n·a seddo o jury cç>nstiiuido pelos srs. furihundas iras de Sl:la magdstade... "Delúm homel!l,'qJ!� eOmJDIID,d•.� gen�e...,,!.ã�; 'vilia 't1'm bom e heroi'1$0.'- traballi.á-'· ,J0ã<LMá-noelf da' Rocha, professor- 'Antoni@ Cabreira e do conselho'de'que .Tive por esel! paiz '(Ha, ilesde o Campo Maior' -dor. e um' estrll'nhO e" stibhme des-, do Iyc<,;u de Faro (presidenté), Fr'�n-' estado ex-rriigl!lelista.'a Monsão»
graçado, 'ao abandono no seu afió' cis'cá Rodrigúes Centeno 'e �ay- Pontificando cla sua mageS'taticaiJtalento, condemnado ás- tr-�vªs do· mn'l'ldo José' L.agoas, 'professores cathedra do Instituto e com toda a,Monsão.

I:.d Sanalphabetis'mo, ao guill a no:ssa elelTle"otares das' rFegl,leZlas e ,�n- l:Iuctoridade do seu, ilillportantissi-b-urgueza sociegad'e condemna to- ta Maria do CasteHo e da �uz,- mo cargo, acaba o mesmo sr. An­
dos os qu"e luctam na, miseria, - d'e�te concelho (vogaes).. tonio Cabreira de lançar no seio
nós, seus admiradores,- resolve- Tatvez como c.onsequencla ?,a do conselho s,uperior de instnlccão
mos consagrar,'n"wma'modesta mas justiça' e eS'crupulo que ha ,3 a�nos p�blicá o mais'dicisivo e energic9,.:significativa Q1�nifestação ci-v'i:Ca', 'éi se, notam n�estés exa:nes, o �uml�� !:I?� {lrQt{!S!OS pelo in,lq,U?, e mfq�;!rar!) ¡exemplo ,de iqdepeQdellci'a al- rO' de reprovaçõe� fOI e.)�e anno dl-

PªJ�C�ti �o¿n que o mesmo C.Ot)IS�¡jitiva' e honfad�-e deJabor activó;,' minutt);e!os alumnos apres'entaram- lho ;rej,eii�ou c. pl,a�o. d,<;>s �s,tud'os .�!hincessante 'e pi'obo que. 11' suà· indi� se muito mais sabedpr�§, dI¡!s ma,te- Inslitwo. E reunIda em cQnclhp:.,'ViJualidadé'representa. . "ri-�s, o que poz em'�+iqe�cia? bom ��gn6�,r i:q'd�, a,'legião, ���t f�,(inir� Assim, lórimo� Mie, dit,igitnrQ- re:stiha�bl, 98e . semp�e se t1r� q-e; �uel�sltã�,/J.p_pr<>vbu e,ss� �1f?léP!l��t._1'1OS 'aO's�tllb0sr do �gyo, a quem'o' ,certo ngor"nos refert?os exam�.5. mOe pto���t�;q�e·c��,t,g(.lva ms�a�e�-(gtõf-'ios'O: e ,saudQsslIDO 'mott'O . per" A '"extrema benevOlenCia 'Ique' d1an_' çeJ ��il.fl1¡l'p% rnalêvola)1.'a�lf€llé corpl!.,
Ite�cetI:, .dé eofà¢'�O' 'em toda .a '�ua, �es _se ,nota�a .era �astan�� perigo' CQ'tSUllivq. '" . " .

lexlstencla à.e c:'vad'oJ' e ferre,lro,- lia para a mstrucçflo1, pOlS que <?s Uépo¡_§' q.::<!��� �m'tc��t� se�t�n�uma subscnpçao para. como pro¡ alumnos, fiados I n'eIll,l,' pouco se'
ça! �ntr:e nós,l?i1ltb peo� q�e, u�atesto a bãix�s ¿¡irrisorias glorifu:'a- appllca_valTl; 'querendo fázer exa'me !!xcomruunhãQ papal, s,ó resta aRiç6es· que, dia a" dia, pelo brc).nze e logo que lhe apetecesse e ml,lito em� conselho de instrucção,�publicª PF�pelo marmore, nas nossas 'pr�ças bora os professores os não julgas: �iiÍ' a sua ifl)me-4iat¡¡ dt��$:}Iu,çâõ ,e¿� .

¡púbbcas, se estão fazendo a la- s(!m aptos para tal. 'gQvjrno sa\:jsf!{?e(� dé' prompt?,dróes e falsarios, a charl.atães !! as- Registamos satisfeitos,estes pro" �Itt�nta � incapacl9ade dos' seu�sassinos, ihe ser erigido um·' pe" gressos na instrucção primaria, o membros, r�o erroneam�nte cot�:"t,quene monumente, que será, 00 en· ;lue em grande pa,rte ¢_'devido ao dos como erudito$ hõm.ens d�; �S:I.tanto, ,grande como um symbolo digno pre�idente dó jury' J'estes ul-, encia, ma's ,cuja in{,q.r¡t(bilidade é �fla"�ugusto e sagr�?o de �evolta s:�n- mos a.n�10S,' sr. João M.a�oeI det �p,�vqs�a � âlt� �apie.n�i'a d£L sr. �Q_�ra um tyranmco regimen �gela'l Rocha.
Fonw Ca,bJ'elra acaba de por a des-

¡que pre�e8de e�cravisaT o.s heroes, EIS a lista dos alumnos. ap,pro- coberto.,
�lfans -das dfá?flcia� e offic�nàs, dos lvados este anno e respectivos' va-

'

Pqb¡� sr. Jayme Moniz e pobr,é,.campos ·e· ,Q mar;- operanos e (ir� ores: conseIlio sup.erior que foram uma
�ist?-s,-irmãos na ·miseria e nas Clara dos Santos, 14; 19nacia vez 1...
�splrações, dos Santos, I I � Rachel Maria Lo·
,

.

Pobre e obscuro, desde a aldeia pes, IO; Joanna Pesso i, I I; An­
pnde nasceu e morreu �té á �me, tonio do Sacrament£) Corf êa, IO;
ri"ca par� ondé. emigrara, em bus- Jbãó Be.rnardino Sou�a C�rval�o,Fá do, pao de ,caàa dIa" pa�sou a :JO; Dç¡Vid Vat da Fons�ca AbOIm,
ivíd�, softrendo, cantand\) e. cho- IO; Jo.ão Rodrigues Pinheil'o Ceo
fálldo, - dbp'ibuindo a luz cio es teno.1 12; Fran,cisco Pires Figuei-'C ,l1iLA S FUZ·Z, I1Tl pi:-ito e o sU$tento, ganl10 p'el<;> seu red9, 14; Jpaquim ,Gonçàlves Pin-il U ..t1J .i\ braço a uma nUI1)crosa familia, até tq, IO; Joaquim .do Olrmo Peres,
que aos 54 annos, uma tysica pul- 14; Joaquim Pedrq Alexandre B.,or­
monar o V1C_timD�.

.

ges, ;4; João P.9s�.idonlo Yizet,to
Nas,suas poesias, qu.e os :camp-?<�' Gl-Ierre,(ro .. (qi�tincto) IS ¡ JOS5 A.q­

n�ze-;!doJ:)ou�o_eBt.'I.ra/��toJam.Jlm",. gustp Çor(êa, 12,; .. Jos�, ,C�etan?-- "-

que correm' Impre¡;s,as num Ifvro Martlns·.Conel" (dls.unctO) 15; Edu,-��
receote�e.nte posto á .'venda�Vec ardoJbsé'dosSantos,(distiricto)'i5;POI: se encontràrem go"i:mdo Sr¡S a'um cnvador",-;-'-uma grande a,n- Luiz ,M�eçleir9s Antunes, JO; Ma

licença os capitães do. porto de ciã de ju�tiça grrt� bem alto. unJa nóel de Sousa Coutinho, 12; P,au­Olhão e Villa Real d'e Santo An- santa Rev,olta est:-ÇI.a,: fremente e lil)o Jose das qpres, .10; .Ro,quetonio, estão respectlv\amente exer- violenta..
·J .I

•

'-

.
Luiz. Fé;ri1! Po.¡:Jce, 'I4é Sebast��?cendo esses cargos os srs, Joaquim �lle tql 4m evangehsta do Povõ, Jqsê1<'e¡;_nanpes.'H.oçlrrg,l;Ies ,F�ç,ada;Soares, delegado mariúmo na Fu mais guç' u.P1c�llib �e '�m¡go, m)lis, r.) .;, .J<??�uim An.ipn�?·Pabe��o ��ut,a' 'e ,Pedm ,d_o CarlT,l9, :Cos,�a" 9úe .ugl T,9"ratIoador e fim' me�tre; M�n9Qn��,., 19., :'.

.

.'chefe da delega¡;!;lo aduare.u:a � a�j· �fQ'J. u� .apostolo, da, -v'!!rdaqf,- ,.t.'? ¡a!»mnos, �PP'roya�ort. e � ,re;,

Ql����â;,y,ÍI!,a,. ,,_ '�,�\ !' ._',
,): �ep,d9 ,�,�d,p���,. ?�1>rce: _( h��t��g\: rrRJ,a4.01'�'-;' .

�

:
i "," j .•
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Desde Camp.o Ma:ior a

notem. bem!
A Tàtde, fina como um coral,

não quiz metter o Algarve n'ellsa
�arcastica' referencia ap inil1"jigo,' e
isto. p�la dLIvida em 'que. ainda, �e

œa.nleœ- a preponde.ralJcia i pol\tica,
do, sp" cpnselheirQJoãolEranoo n'es
ta pittor�sca provincia do fige;) é da
alfarrob'à. '

Q' ,q�e se resume de tudo }stoi
a_ plilpeira briosa e alti\la com'c) o

Algarve despertou d'essa lethargb
eOl quê por tantos seculos perma-• 'r' ,

"

n!!ceu t a arr,ogam:ia com q�e ppe,.
senteillente se) qhltr' fazer ( recom.
pensar d'esse cydo de temp" mur­
[o, em que tão esquecida anda va
dos' poderes publicos,
E é preciso que o govern!) lhe

satisfaça de prompto todas as jus
tificadas prett;nsões se ainda qui,
z�r cOl:servar intaçto _ por algYQ!>
al.1nos o diadema real, p.olS q,u� a

,ulgar pela excitação das seus ,aniq
mos gu�lquer imprudencia ou de.
I'anencão os fará' retõmar a ind'e-"

,

pendencia 4',outr.'ora.
Pois então?'

*-
*-

*-

Vae um tanto renhilà,a a �ue,st.âo,
do d'epútado pela 'mib'oria qu¡tà n'b­
va lei eleitoral concedeu ao circulo­
do A!garve.
PrQpalaram diversos jornats �

noticia de que se proporia C(lmO catfl­

didato progres'i'ista o·sr. Mlscare­
nhas G tivão, mas tal noticia é com�

pletamel'lte gestitu;iJ\l deJÇlpdamen­
to, assim como S: tambern a de que
um importante grupo de Loulé pe,r­
ten<!le essa candiJátura pàra, o sr.

dr. Marrfeiros Netto.
.

I� .

O que é cefto' é que um grupo
de infiuent!!s politicos do b�r1av,en­
to impõe a vota'ção do. sr. Judi.�e
Bicker, official de m'1rinha, ba pau':
�o cbç��dC? da Guin� onde, p�es1i?.)l
relevantl.s,sWl0S, serv.lços � p<itr.la,j"f
��� ,qu� o.,.,F�)qsé L!-l�i�W) �ejma)'J
p�)� st¿; fse*QcQ,'RaUlI��S;Iq,.u..¥\q�i')
r9804, {fiP);e�en��t O �.nugH,:91¡;�\9h
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do Guadiana, e a quem o mesmo

sr. José Luciano não quer recenti­
nuar a lista de dissabôres iniciada

pelo sr. Villaça.
Ha pois todas as probalidades

para o sr. Frederico Ramires qu.e
é, afinal de contas, queP.t tem legi
timo direito II essa candidatura.

.:*:
.* .*

Cheia de dó e de piedade para
cornnosco. aquella gente de Faro
toda se derrete de' comrniseração
augusta, pondo-nos em realce a di­

;¡llomacia com que nos recebem a

banda e dando-nos o paternal :011
selho de que nos não devemos zan­

gar,
Descancem, filhos! Nós cá, feliz­

mente, vamos de grande e á fran­

cez>, e para que tal possam avali
ar basta dizer-vos que na primeira
noite em que vos prestámos a ban­
da, tivemos musica dos namart'aes

no passeio. por s.gnal qu� agradou
muitisslmo; musica dos limpiflhn.�
no, arraial de Santa Luzia e ainda
nos ficou o sol-e-d6 de reserva, en
saiádo e prompto á primeira voz,
a fim de ir substituir a banda em

Faro, no caso de qualquer ophtal­
mite aguda atacar a acetylene no

coreto ourinoloide da praça. E tudo
isto sem que o nosso chefe politico
tenha de andar n'urna roda viva

d'aqui p,ara Lisboa e sem que cios
nossos cofres saia uma de cinco.

.

Deixem, pois, 05 farenses. de per­
der o tempo e o feitio em se 'fingi.
rem de papás benévolos e vão apro
veitando essas noites de musica no

passeio emquanto a massá chegar.
E em não chegando-que diabo? !'
-mandem pedir uma phylarmoni
ca de borla que ainda temos alma

para isso.
'

-*

(Está em perigo a monarchia por­
tugueza.
Segundo resam as gazetas de'

�randé informação, s. ex.a o sr.

AntonioCabreira,mathematico pro-
'

fundo e publicIsta emérito, foi re
�ebido em audiencia de Sua Mages­
tade El�Rei.
Mau prenuncio! Qualquer dia

Sua Magestade desCUIda se, torna­
se'infantil como o conselho supe
rior de intrucção publica, e lá terá
de reunir o conselho inquisitorial do
llistituto para lançar no acta um

protesto a 5ua Magestade.
E então, adeus monarchia! ...
__m__--

E' bastante sensivel o augmen­
to que dia a dIa se nota no movi­
mento dos caminhos de ferro de
sul e sueste, como se vê pelo se­

guinte rendimento da$ suas linhas
ferro viarias desde I de janeiro ate

'2g de julho do corrente' ar100:
Passageiros, 20 I . i 6z:tPz86

.

réi5 ;
'Passagens e recovag�ns, 56.g5g;¡tJz60
;réis;

.

mercadorias, '2g5.679;¡tJ420
_ré,s; receitas diversas, ZQ.l I ¿;¡tJg50
réis_ Total, 573 '914;ft,0 16 réis.
Comparando e:.te total com o de

Ig')O, em igual periodo, ha uma

dltferença para mais, em favor de

IgOI, de 55.603;¡tJz56 réis.
Imagine se o que seria o augmen­

to se se completasse a linha até
Villa Real de Santo Antonio.

.

- No con'curso para terceiros
<>fficiaes do quadro geral das al­

fandeg¡¡s que ulrimamente teve 10-

gar em Lisboa. foi classificado com

):, valof'es o sr. Viriato Antonio

Guerreiro, da alfandeg I de Olhão.
- No ultimo conselho technico

11 FOLHETIM' D'O HERALDO

Ü �E�H�R JUlIO DE lEMO�
TERCEIRO ACTO

NÓS OS DOIS
1:1:1:

Ora, fique assente e claro, antes
de mais nada, que o sr. Julio de
Lemos acredita em Deus e na vida
'eterna dos espiritos; e que eu sou,
.simplesmente, um materialista con­

'Victo.

doutrina teve tantos adeptos como

actualmente-e não mente quem af
fi,'mar que são cada vez mais nume·

rosos. Aiém disso, esta crença não
é de ¡10je';é, até, mais antiga do que o

christlanisnlo. Quatrocentos anno:,:

antes de Christo, já Democrito era

materialista sincer o, e cem annos

depois Epicuro affirmava que a al·
ma e o espirito são de tJatureza cor­
porea e que a cr�nça nos deuses é
urna resultante da ignorancia.

.....
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-++f{EGISTO �',LEGA!\(!'E4 .'

(Suggestão de Sagres)

Nos pincaros dos rochedos,
Nas cryptas mais ignotas
Onde os corvos e as gaivotas
De noite trocam segredos.

N'essa voragem que escalda
E affíicro não póde o mar

A alta rocha coroar

N'um diadema d'esmeralda.

Onde, n'um nymbo, sem fíôres,
Pairam em curvas suaves,
A aristocracia das aves,
Aguias reaes e condôres.

Sob o sol que' n'um thesouro.
De fulgidas alegrias
Pendura nas penedias,
Rendas finissirnas d'oi.ro.

Ahi, d'alma intemerata,
O pescador, n'essas fraguas,
Tira do crystal das aguas
Os peixes, folhas de prata.

Que tremulo!!, scintillantes,
Sob as tenues nuvens cerulas
Trazem pingentes de perolas
E facetas de brilhantes.

E mudo, como UIr. granito,
Mas'diligente e astuto

E' quasi um ser diminuto

,N'aquelle espaço infinito

Como um valente na brecha
Não 'vacilla, nem descora,
Ouvihdo alegre, se chora,

.

A caona em arco de flecha.

Depois com essa riqueza
Sobre as ondas marulhosas
D' ('ntre agulhas pedregosa""
Vem ,á terra com presteza

E impavido, assim, profundo
Zomba do proprio escarceu, .

Sempre, ,ào abrigo do ceu.· •

Que é a pupilla <io mURdo.

Lagos,.4 d'abril. go.

SALAZAR MOSCOSO.,
--
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Par..tiu ultimamente para Lisb.oa, Lronde deverá
segui!" 1�8ra Paris, Berlim e mais: cid.vdes da Eu­
ropa, O'.8r. João ábecassrs, alumno do' 5.° anno

da Escola Medica de Lisboa,

*-

Depois de alguma permanencia em Cotrerilfe,
regressou na semana passada á eapits.l o sr; la­
eintho Parreira, distincto coronel ó'eog,enheri& e

nosso querido ccmprorinciano,
'.

*-

Encontra- se já na ,su� casa de Pera (Ali rarve},
lIcompanbado de sua esposa, o Sf. Franchsca.de
Assis JU/lice de Sousa que a J.islioà tiver, I ido

procurar allivíos para es seus padecimenlos.
*-

A: sr.' D. Isabel Paiva de A.ndrade L�ottl!. fi­
Iba do mallogrado eommandante de caçadores t,
sr, Leerte, foi pedida em casamente pelo sr, Il a­
Doei Brez Ma�hado,

o sr. Julio de Lemos brada: Pois
então ha de terminar absolutamente
o 'IOSSO destinu? E' o grito mesquinho
dos insaciados. e berro inconsciente

<? S!. Julio de Lemos diz que são dos descontentes. Comprehende-se
ransslmo.s os que encaram amorte perfeitamente, quandose comparam

.. - - _·_-_·_-- . .como .a.mnples-par-elisaçã9 d8�$J$rci-· -es-t-e·S·ug3!tf'..0&-d8·ei F�prio$·,om 08·

cio orgallico, Tal asseveração é evi- condemnados á morte, a quem pa­
dentemente uma tolice. Nunca tal rece impoSlifJel que viomorrer e que,

Foi permittido ao sr. João Ao
tonio C0chado Martins, tenente do
exercit�, acceitar a mercê da cruz

de l.
a classe da ordem militar'de Raalisou-se na manbã da penultima terça-feira,

.

em Loulé, o sDlace matrimonial do sr. Casimiro
Hespanha e usar as respectivas in d'Aragão Barms, unico filho do acreditado capi-
signiaq• '.' , talista, sr. Jo!é Francisco de Barros, com a sr,·"
_ A pedido do sr. dr João Ig ..

'

D. Joanoa Martins Bàrbollâ filha mais velha do
.

T' d d d b· e .

"

sr, S�bastião Martins Pp,rell Gomes, cooceitlLado
naclo rln a, .e, eve r�" mente

: proprietarlo D'aquella viJII,.
.

ser postO em praça o antigo forte ., -*
.

Je S, João da Barra, d'esta 'cida.;·; Em companbia de sua extremécida mãe, irmã
de. .

e irmãO, encontra-se de.de ante-hontem n'esta
- Foi provido' temporariamente

.

eld�de o nosso presado amigo e onginalislimo
na escola primaria e1emeotar de poeta J(lão Lucio

Odecelxe, concelho de Aljezur, o .

Tenciona demorar-se aqui quinze dias,

sr. Mano�1 Baptista Cordeiro. .:*:

J
. Com sua familia, está ba dias n'esta cidade o

- á tomou posse da ¡grej a pa- sr Vlrginio Luiz Lourenço, digno tenente d'ioran-
ro;ial da villa, no concelho de .\'lon-

. Ieria.
-

chiqlle, o presbytero, sr. David Jo- *-

sé Pinto Ribeiro Netto. Encootra-so o'esta cidade o sr Victor Thomaz.

_ Nos exames finaes que ha : d" Silva Soares, dig-no 1.0 aspirante dos correills
.

�m serviÇo na repartição de Faro.
dias tiveram lugar na ,escola cen·' *-
traI de sargentos em M.lfra, ficou Regressou da capital a Olhão o nosso querido
approvado com distincção o LO> amigo, José Sieuve Alfonso,

sargento Serpa, d'infanteria 4, sen
do O pr meiro a ter direito ao pre­
mio de 2.1. classe.

no emtanto, hão de soffr'er, sem re- existencia melhor� que o indemnise

medio, a terrivel pena; e com esses de todas as dores. E, todavia, o que
desgraçados que se julgam sob um é que lhe auctorisa tal presumpçãn?
pesadello e que estão, afi.::al; sob a que rasão tem esse homem para
verdade. Demais, o sr. Ju io de Le que tal fim lhe pareça imposswel? Na­
mos ha de comprehender, por cero da o 3uctorisa verdadeiramente, ne­
to, que o que nils parece, o que sen nhuma rasão logica tem; pois' que
t,mos ná0 é realmente a verdade; o simples facto de ser um desgra­
toda a gente tem i!lusões e falsas çado não é uma fasão sequer plau- O meu leitor não precisade gas­
percepções Oe gritos de revúlta que slvel, quanto mais vert/adeira, para tar mUlto a sua attenção, porcer·
nog saem da alma não são mais do que presuponha, até, que ainda ha to, para avaliar quanto (), sr. Juli()
que o resultado dessa disposição de vir a ser feliz. Demars nos todos de Lemos se nos revela chocho· chu­
psychica da no�sa personalidade a vamos encontrar os individuos fe lo nestas palavras: Pode lá seri N�

que nos leve, habitualmente, a ba- Iizes com pensamentos co::npleta- da mais 1I0S 1'tstflrl Ora! Este ora­

nalidade e a crueza duma vida de mente oppostos: a esses o que pa principalmente, com a sua irrefle­

angustias. Por exemplo, a um ho rece impossivel é que esta vida aca· xão. com a sua extrema velubilida,
mem honrado, cuja vida tem sido ba, que os seus corpos tenham de de de espirito banal. é precioso.
verdadeiramente um modelo de vir- resvalar, algum dia,inanimes e frios, Quererá alguem dizer que estâ aqui

.

tudes, c que, no emtanto, ha vivi- para a sinistra impenrbiladade duma um espirito serio e pensador; que
I

do..v.o .�e!Q. dos.m�iores. .di!sªbo.�es- .lep.!ll!ura_ Ej comt'1do; e!!es.hãC?d; I-.p.rœm:a--��m�re .v.�c . ...no.._fundo.-das.---- .. ,

e softrlmentos, chega a parecer am !:porrer,' fatalmente!
.

Do que se ve cousas e se nao deJ:x;a arras.tar P9r •

,possioel que não' haja; paraJsi, uma 4u� a felicidade e a desgraça nos' simptes apparendas?

de obras publicas que se reuniu
em Lisboa, tratou-se, entre outros,
dos seguintes assumptos :

Adjudicação da empreitada dos
trabalhos a executar no dique do
Esteiro de Carrasqueira, no lanço
de Villa Real de Santo Antonio a

Castro Marim, da estrada distri
ctal IJ2.
Projecto e orçamento de uma

variante no 1.0 troco da linha fer­
rea do Algarve entre Faro e Villa
Real, pedida pela carnara munici
pal de Faro.

.

- Perrnittiu se que o tenente de
caçadores I, sr. Manoel João de

Carvalho, julgado incapaz de ser­

vi-to temporriamente, estabeleça
residencia em S. Braz d'Alportel.

cravos e chrisanthemos, fita de se­
da preta e a seguinte inscripção a

ouro: A meu infeliz marido Silvestre
.Ios¿ Falcãl/-22·8-1,901, Rita Ce­
lorica Falcão.
De violetas russas com bouquet

de rosas e campainhas, fitas de se­
Ja preta e rôxa e a seguinte inscr i­
pção a ouro: A nosso bom pae-s-El­
Vira Falcão, Sdvpstre Falcão.

De violetas, Com bouquet de ro­

sas, lilases e saudades, fitas de se
da rôxa e a inscripção a ouro: A(I
nosso bondoso pae-[)ores e João-22
8.901,
De violetas, com um bouquet de

primaveras, campainhas e [acinthos,
fitas de seda, rôxa e a seguinte ins­
cri: -ção a ouro: A 1I0S.�O querido pa«
Silvestre Ja.�; Falcão-22 81901, ,Je­
suina e Berredo.

D<! violetas de Parma. com ramo

de rosas, lilases e lyrics, fitas rô­
xas e a inscripção a ouro: Ao 811U

di.rector S,lve�r1'(! Jo�é Falcão-A Com'
panhia Tat,ire�se de· .Moagens e Jlas­
sas a Vapor-22 8�t901.

,

Dirigi» o,:f�neral o sr. Luiz Ar
nedo e recebeu a chave do caixão
o sr. dr. M��heús'Teixeira d'Aze-
vedo, : ..

" ,

Veraneia na praia de Ferragede o sr. Pedr..
Paulo Mascarenhas Judice, intelligente agrooomo'
de SUTes,

Acompanhado de sua familia encontra-se pre­
presentemente em CachoJlo o sr. Fr�nllciseo da .. ,

Silva Brito, official dé Iaaenda aposentado,
-*

Regressou á sua casa de ·S, Braz d'Alportel I)

Sf; Mannel de ·Sousa-Eusebio, juuiur.
'

!It
Teve logllr DO penultime dominI(O em Paderne

IAlbufeira) a cerimonia baptismnl d'ums filbinba
do sr, commendlldor Antonio M.ria Judice Bicker,
abastado proprietario Recebeu a n",ophita o nome

de Elisa, sendo madrinha a sr.' D, Maria Amelia'
Judice BIcker e padrinbo o sr. Joaquim Manoel
Judice Bicker" ambos com procuração do dr. Sil­
vestre Falcao e esposa que não poderem assistir
pelo estado. já agooi8anté de seu pae. '

r.

Entre cutres, foram convidlllJos .1I'elta festa de;
falJlili�, es srs- eonselheiro dr: José' Vaz Guerrei�
ro Judice )A�oim e SUIl espesa D. Mafia habel JII­
dice de Ailoim, D, Maria Libania JlLdice dos San­
tos Il SU�8 filhas D. Maria e D, Eugenia, Joiio Nar-

'

ciso de Olin ,e e8pos� D. Bernardinll Monteiro de

Oliva,' José Judice dos Salltos e eeu 6.lbo Aharo,
D. Maria Alexandrina Naroiso de Olin, D. laabel
�aria JUllice Bicker, D, Ililria José Paes, D, Isa­
bel Lapa Coelho, Catlol Alberto Judic�, prior Joa­
quim ADtooio Julill Baptista, Jaeintbo da Cunb._
Parreira, D Isabel Maria Judice, Joaqui!D Manoel
Judice Bicker, etc!, etc

'
.

,
Terminando o ceremonioso acto dirig!rl!m-Ie 08

con vidados ao palacete Ito sr, Antonio Maria .Ju­
dice Bieker e abi ,lhes foi servido um 'delicioso
«Iuncb» fornecido pela pastellaria Barquei, de
Lisboa.

Betira no fim do presente meE para o Algane
o sr. Pedro Mascarenhas Gaivão, presentemente
em Oeiras. '

-*
Partiu para Loaoda no dia It do corrente o sr.

Sesinando Peres.
-*

Partiu na terça-feira para a sua Quinta da
MaDta Rota (Cacella), acompanhada de seU5 filhos
e da $r.· D. Amparo de la Féria Cabrera, a sr,·
D. Maria da Encarnaçllo Medeiros Antunes.

Parte no fim do corrente mez para Extremoz.
"fim de visitar seu irmão Theodoro, o sr. Arthur

,

Neves Raphael, digno escrivão do juizo de direito
d'esta romarca.'

.

Regressa brevamente a Tavira, vindo da capi­
tal onde se encontra, a sr." D Maria Trindade.

____u__--

SILVESTnm Jost rALC!O
. Fallecen na quinta-feira ultima
em' Loulé, para onde ha duas se­

manas fôra procurar allivios ao tor­

turante mal que de ha mezes o mi­
nava. o sr. Silvestre José Falcão,
honrado proprietario e chefe d'uma
das pnncipaes familias da nossa

terra,

Conetltuição robusta e vigorosa,
d'aquellas a que nós chamamos de
rija 'tempera,' elle foi sempre o ho­
mem forte e sadio que todos co

nheciamos, correndo o campo como
o mais dextro dos lavradores e até,
montando byciclete como o mais
flexível dos sportma«.
Ha tempos, uma Jesastrada que"

da da byciclete em que montava,
fêl-o abater um pouco e talvez fos­
se ahi o inicio da terrivel enfermi­
dade que o victimou. No- inverno
passado, quando as meningites an

davam por ahi a mêdo, o s.r. Sil·
ve:!ltr� Falcão foi aflectado por fe­
bre.slpal�stres, chegando a inspirar
serIos cUIdados. Attenta, porém, a
pericia e disvellos dos medicos as­

sistentes, fez-se parar esse periodo
agudo da doença e o enfermo me­

lhorou. Ma,s nunca mais o sr. Fal­
cão gosou um dia de saude. Sahia,
em verdade, mas sempre cabisbai­
xo e pensativo, mostrando na pal­
lidez do rosto e no definhamento
do corpo todo o mal que a pouco
e pouco o domina va. ,

.

Por ultimo a tuberculose desen­
volveu se-lhe decididamen.te, como
que a passo de gigante, a ,'ponto dI:
ha 3 semanas já os medicos julga­
rem inevitavel o seu proximo de­
senlace. A seu insistente pedido.
foi no ante-penultimo domingo para'
Loulé onde a doença continuou a

sua marcha devastadora, extermi­
nando-o pelas IZ horas da manhã
do dia (g do corrente.

,

Fqi ,cidadão honesto e prestavel,
honrado e tra balhador, e muito que­
rido e consideraJo no seu meio on'�
de �rangeára in,equivocas simpathi­
as.

O seu funeral, realisado sexta­

feira n'esta cidade, foi muito con­

corrido e a elle assistiram qU3l>i to­
,.los os principaes vultos de Tavira.
De fora lembram nos ter visto os

seguintes cavalheiros: engenheiro
Frederico Ramires,Manoel R"ldan,
Sanches, Damião de Sousa Medei­
ros, João Celorico de Sousa Me­
deiros, de Vi�la Real; dr. Celorico
Drago, de Castro-Marim: dr.
Athayde d'Oliveira, major Rocha,
prior Miranda, de. Loulé, etc.

Sobre o athaude deposeram se

as seguintes corôas:
pe violetas, com um ramo de

. !�¡. - -

DISTINCÇAO
Fez exame de instrucção prima­

na na quinta feira passada, n'esta
cidade, o menino -Eduardo José
dos Santos.conde obteve distinc­
ção•.
Foiseu professor o sr. Francis­

'co Rodrigues Centeno, intelliaenre
professor da freguezia de Santa
Maria do Castello e 'que este anno

·obteve mais um triumpho na sua

já laur,eada c¡¡.rreir'a. Todos os seus

alumnos este anno propostos por
sua vontade foram approvados e

entre elles coube as �çes distinc·
ções que se derllm. A attender pe­
la r:gorisidade e justiça de exames,
presentemente, taes premios são
verdadeiramente honrosos para o

professor e para os alumnos. pelo
que muito os felicitamos.
---

Foi provido no 10gar de pro-
fessor de Vaqueiros (Alcoutim) e

logo depJis transferido para S. Mi­
guel d'Acha,; conçelho ,d'Idanha a

Nov;¡, o sr. Manoel Joaquim dos
Santos Carvalho.
- Pela ultima ordem da arma­

da foi louvado OJ,· tenente, sr.

Ayres Ferrdra de Sousa pelo in
vento do calço triangular para as

praças H t. r. 47/40 semi-autho­
maticas.

- Ap.resentóu se á JUTaa de 'lau­

de. o remador n_e 2j2, Manoel Jo
sé dQs Reis, dos escaleres da fis
calisacâo aduaneira em Faro.
- Foi concedida licença disci ..

plinar d� 30 dias ào sr. ,João Car·
los de, Mello Pereira de Vas con-

,

cellos. distincto major d'infanteria

c_promotor de justiça no 1.0 con·

selho de guerra.
- Requereu authorisação para

gosar 30 di3s �e licença anterior o
sr. João Ribeiro Dias da Costa,
juiz de direito na comarca de Mon-
chique. .

- No dia 23 do corrente nflU

fragou em S,�gres, na praia da M,il­

ta, o patacho hespanhol Rosa que
condl!zia carregamento de Madei
ra. Foi salva a tripulação.

- Foi concedIda licenca de 30
dias ao escripturario de' fazenda
do cOllcelho de Mertola, sr. Anto­
nio AugLJsto B�mdein•.

,levam a pensamentos differentes,
sob a vida e a morte; e que a dCHl}­
trina de immo'rta'idade não é mais.
do que uma resultdnte das nume-­
rosas illusõt:s "l que a nossa imagi·
nação está sujeita, por cama da
nossa sensibiltdade.



_...

ENFERMARIA.
Encontra-se muito melhorado do

seu padecimento, com o que mui­
to folgamos, o sr. dr. Ant�.mio Fe�
nando Pires Padinha, abaltsado eli­
nico desta cidade.

�

Tivemos o prazer de vêr na 2.a

feira, já á janella do seu predio na

praça da Constituição, o sr. José
Maria Parreira, ab astado proprie­
·tatio e que ha mezes foi victima de
urna desastrada queda.

�

Fez operação em Lisboa e encon­

tra-se muito melhor dos seus per­
tinazes soffrimentos, o sr. dr. Joa-.
quim do Nascimento Trindade. con­
'Siderado medico municipal d'este

concelho, a quem desejamos rapi
'co restabelecimento. Regressa a

Tavira no principio da proxi�a St-.
mana.

-

Tambem tem melhorado muito
-em Olhão, onde actualmente se en­

contra. a sr.
a D. Amelia Barrot

Trindade,
-_'�DI_--

- Ficaram approvados em Faro,
no exame de instrucção primaría,
os meninos Rogerio Ramos, irmão
do nosso estimavel amigo, e colla­
borador, sr. Heitor Ramos, e Ro
sado Padinha, filho do sr. Joaquim
Padinha.

Este ultimo que obteve IS valo­
res (distincção) foi discipulo do con­
siderado professor sr. Pedro Ale
xandrino d'Oliveira, a cuja solli­
citude e aptidão se .deve, em par'
te, o feliz resultado.

_::. Foi apresentado ao governo;
por um industrial de Villfi Re¡;¡1 de
Santo Antonio. um requerimento
em que pede lhe seja reconhecida
a prioridade na concessão de um

local, j' .nto á foz d9 Guadiana, pa­
r.a bnçamento de uma armação de
atum.

'

Tem graça .... mas não offende,
- Foram concedidos 30 dias de

:licença ao 2.' aspirante da reparti­
.cãc:> de fazenda do districto de Fa
,ro., sr. Francisco Simões da Fon­
's-eca Vivaldo.
-

THEATRO
'\

No proximo sabbado, t�m logar
no nosso theatro, um espectac�lo
¡por mma companhia hespanhola oe
;zar.zuela dirigida pelo sr. Perinat,
na qual �e distingue ° menino Ma·
rianno de Perinat. com os seus mo­

nologos em pori:�guez e que em to
dos os theatFos de provincia tem

�sidc:> ¡muito applaudido. O especta-
,crllc:> 'será opp'0rtunamentc annun­

ciado !pôr programmas.

---

FOnos --

Não ,á praça na repartição de fa
,zenda ,do districto de Faro e nos
,dias abaixo designados. IIS fóros
diyersos, na maIOria pertencentes
á c81l!ara d'esta cIdade e impostas
,em dIversos Pl'edios dos sitios que
:ae se:guem.:

ma .7 de setembro= Rua de S.
Braz., 7; Porta Nova, 8; rua dos
Fumeiros, IO: Aha de S. Braz, IO;
C rrqgeira. 2; Largo do Carmo, :¿;
Horta do Carmo, r; rua do Salto,
-6; rua d a Oliveira,S; rua do For­
not 4; rua das Pedras, I; rua da

....._-_....,_........__....5.........._._.... _

A este idt�atismo. o a ngalo da segu­
rm¡çfl ·d.a egreja catholica, se apegam
os maf� illusttes sctl,tltistos. Como tod()s
os qUA estudam, deiTando ¡'10t'a o,� pseu
do philosophos e para os �labios de pé
I�esco as g1'osseiras ,asseven1.ções mate­
"'alistas.

Asr.eiras, asneiras, asneiras! O
sr. Julio de Lemos, be conhecesse
alguma Cousa de sciencia, dir ia an­
tes que os mais illustres 5cientístas
são materialistas, E não lhes cha.
maria sabios de pé fresco, não! O
leitor facilmente comprehende que
só uma besta chapadissima é que
pode chamar sabio� de pé fresco a

Descartes, Diderot, Garrendi, Hob­
bes"De laMettrie, d'HOlback, Hel­
vetins, Büchner, etc,":_e a DarwÍm,

,

o' grande reformador. O que lhe
'devemos en�o chamar a elle, o poe-'

José Bernardo Vizettn, adrnínistra­
dor interluo do concelho de Tavira,
em exercício, por' Sila Mage$lade
Él Rei' a Quem De�s Guarde, etc.

fAÇO saber que, em eonformidade
do que determina u � 4:;0 do arti

gn a.' do regulamento '¡jas execu­

ções físcaes de 28 de ,ma�ço de t895,
as relações 'dos devédores das eo 11-

iribulções predial, industrial e direi
lOS de merce se acham patentes na r;AZ SE publico que no dia i7 dn

secretaría d' esi a arlministração do r proximo mez de setembro, pelas
"nllcplhll, das iO horas da m'lI;h� ás l'i horas do dia, ua admillistração do

,3 da tarde, pHlo espaço .de i5 dias, cOllcelho de Lagos, peralJle uma com­

a contar do da sua publicação em missão presidida pelo adminislrador

Ilualquer jornal d'esta It'lcalidade, pa- fI'aste coucelho. se ba de proceder á

ra os eontribllintes as pl)dereID exa- arrematação, por propostas,em carta

d d, II
- feehada, da ampreitada para o trans � " C � � , , '!II l D 'If!

mInar, e, . entro aque e praso. pa .

, p .'
_

'. .,.�.- .� • � lid.. il
garem as snas dividas,'sob peiladjls."�orte, de VIU�,Nova de o� tUll,ao ao.
mesmas serem réfa·xadas e ex'actita- Cabo de S. VIl;e.ute_, do maler�al de .

VENDE-S� urna que CJIISla de olivei-i

1 '. ,um pharol contido em 13 caixotes ras: alfarr(lbeiras, figueiras, amen-

.! a� para qna ('hegue ao conhecimento com I� peso. total de 2:.140,kilos e de doeiras, terras de semear e uma ca-

,deos interessados se passou II preSRll- Lagos a.J dlt j p�arol UO Cab� de? sa, no sitio de Santa Margarida pro­

,te e outros d'egllal thenr, que vão Vlceute �o lllaterlal de U,�ll OU�I,o pha· limo da eslral1a oova. A rt'ferida pro­
spr aIDxados nns log<lreS que a lei rol c()utldo eIU. t t 6 caIxotes cllm o priedarle acha se .¡rreudada a Romão

J t
. peso total de 53:684 kIlos, seudo a Dias Pequeno, terminalldu aqu,elle( e ernlloa. . .

d I'
-

d ""OOtlOOO é' 4 ;¡ bTavira 26 de a!!OSIO oe t901. E base a ICllaçao � ¡. II : IS. (:oOlracto em lie outu ro proxImo.

flU, A Iva;o MelH1es�TnlTes, secrei ario O, deposito 'prHvI��rJO, �a I�npol'.- E' encarregado da venda Antonio Xa·

d'esla administração o subserevi. ,taOl:la d� i76a� r�ls, sel á feito lia vier da Trindade, residem., em Ta-
,

pagadoria da Ulret;çao das Ooras Pu- vira. . (5703}
(5712) José Bernardo Vizetlo. bheas em Faro.

As condições especiaes para esta

em'pl'eilada estarãll pateutes, até, �o
dia da arremalação, na secrelana

d'esla s'ecção em Faro e na adminIS­

tração do concelho de LagoS. em to

dos .,s dias meis, das 10 horas da

manhã ás 4 da tarde.
FáI'O, t 6 de agosto de t 90t.

O engenheiro chefe (Je secção,
(11715) João Alvaro P/:'stana Girão.

Figueira, 3; rua do Sapal, I ; Con­
ceição, I.
Dia 9 de sl'tembr0=8 fóros da ca­

mara municipal e 4 do Hospital
do Espirito Santo ou S. José
As listas estão patentes no IJOS­

so estabelecimeto.

---

M O V I M E N TO' M A R I T I M O,
BARRA DE TAVIRA

RNTRADAS

Dia 23. -Hiate portuguez, Boa

Hom, procedente de Espoaeride.:
SAHIDAS

Dia 26.-Hiate portuguez, Boa

Hora, para Villa Real de Santo An­
tenio.
tiia 27.-Cahigue por tuguez. No­

t'O Theresa. para São Martmho.

M[RGADO DE GtNEROS
TAVIRA

DIA 25 DE AGOSTO

Trigo ........•
Cevada branca . . ,

Milho .

Fava•...•..•••.•
Aveia •..." ., •..

Grão de bico .• , .•

580 14 .itros
340 I) »

480 18 l)

700» l)

340 II I)

1000 J J

o HERALDO
�-------------------------------��-��------------.------�----

ser;:::�;:::mte�·. i I, t2, ra e U do Alfarro�a, amen�oa e �goFaro, em 14,16, 17, is, i9, 20, 21, I

23 e 2.í 00 mesmo mezo

C roma- em caIxasOlhão, em 25, 26, 't.7 e 30 do mes- .

mo mezo

Tavira. em t, 2, 3, 4, 5, 7,8 e 9 de
outubro de �901.

INSPECCÃO EM MERTOLA
.

.

D'ESPEDIDA
'JOÃO MANOEL DA ROCHA

JUNIOR, tendo acabado os seus

. trabalhos' dos exames de instrue

ção primaria, 'n'esta cidade, e ten­

do de partir para Faro sem ter

tempo de se despedir de todas as

pessoas das .suas relações e agra
decer ao') cavalheiros que o �i�ita­
ram durante a sua estada aqUI, 'ser­
ve-se de este meio para o fazer,
protestando a todos o seu reconhe

cimento, e offerec':!ndo·lhes o seu

pre.;;timo n'a'lueila cidade.
Tavira, 23 de agosto de Igal.
�------

----------

A G R A D E C I M' E N TO
ANTONIO Po GaIvão, juninr. Maria

da Piedade Carvalho Gaivão e' Es­
th!'r da Nalividade Carvalho Gaivão,
sendu-Ihe impossivel faz� lo directa·
mente, fazem por este meio os seus

sin�arns agradecimentos a todas af'

pessoas que se digllaram acompanhar
á sua ultima morarla, sua sogra, OlãH
e avó Maria da C. Carvalho; do que
se coufessam Muitissimo reconheci­
dos.
Tavira, 2'9 8 90 I.

!.O ANNUNCIO

No tribunal I,io wmulercio da comar­

e;1 de Tavira, c;¡rlorlO do 3,° (lffi­
CW� por sentellça de 14. do Cllrrellle

mt'z de agesto, a rpquerimelllO tia

linll.a commercia I �ollsa & Moraes,
:;l1C-('.essores, da cidade do Porto, foi
dei'.l.arada a fallencia da tirma com­

IllPft'ial Peres & Peres, eSlabelecida
11<1 .cidade de Távira e de cada 011'

dos sllcios da meSUla tirilla, José Del·

ta de agua doce, (> critico fallido,
o prosador arrebentado, o illllus·
trrre escriptor de Vlanna? Na ver­

dade, este homem, com. a sua tola
mania de meller o hedelho em tudo.
ainda vem, algum dia, a metler-se
a si proprio em Rilhafolles!

Continua no periodo seguinte: E
abraçam-rio os bOilS, embora igr/oran­
tes, porque 'l'econhl'cem, na eXIguidade
de suas lUZIlS, como élle sil va ptlra re

frear ins/metos cnminosos, cor.trarim·
tarados, eVItar dpgt'nerescencia,ç, reha­
bilitar delinquentes, para, emfim, dps­
mer¡tir o sy.çtema dos egoistas,-,ho­
mo lupus lupi J.

Em primeiro lagar, tenha o lei­
tor a bondade de reparar nesta cou­

sa patusca que o sr. �uljo de Le­
mos di�-que � exiguidade das lu-

gado Peres e Francisco Peres Domin­
gues, residentes na dita cidade de
Tavira.

Foi nomeado administrador da Ial­
lencla Theodosio Pires Franco, casa­
do, morador na referida cidade de
Tavira.

Foi marcado o praso de quarenta
dias, a contar da publicação do ulti­
mo annuncio, para a reclamação dos
creditos.

As publicações serão feitas nos ter­
mos do disposto no § unico do art o

t 2 do co-ligo de fallencias'
Ta vira 16 de agoste de 1901.

. \'erifiquei.-O. Lecte.

O escrivão,'
(5707) Estevão José dll Sousa Reis

AVISO

PELO presente fleam avisados tud�ls
os devedores da firma commercial

Peres & Per-s e indivj,luªlmollte JII­
sé Delgado Perils e FI'arlcisco Pe,res
üomlngues, d'esta cidade de Tavira,
em estado de fallenda. de. que [IO

mais curte praso deverão: sal ísfazer
os sens debitos 30 admillis,ll;adllr das
mesmas firmas, abaixo assignadn, na
rua de S. Lazaro n.' 123 d'esta dita

cidade, sob pena de serem compelll­
dos [ndiclálmente.
(57C6) Theodozio Pires Franco.
.--.-._ ........_._--------

EDITAL

AVISO

OISTRIGTO OE RECRUTAMENTO
E R[SERVA N,ó 24:

HENRIQUE XAVIER CAVACO, Illéljor
c(jn)(lIanda[ll� do iw1icado distri­

tIo, faço publieo que os días l1esiglla­
dos para a illsperção sauüaria dos
mancebos recenseados no presente
all110 para fi serviço militar são os

,\ue Se seguem. para os conce hos
abaixil indl.cadt,s:

INSPECÇÃO EM FARO
A Ijllslrel, elll 5, '6 e 7 de setembro

dI:! 1901.
Castrn Vel'de, em 7 e 9 do mesmo

mezo

zes dos ignorantes basta (?) para
fazer reconhece'r o- idealismo� o gue
é como quem diz que 3 ignoral/clO
Illumina o ce,'ebro do hmrwm para a

dout,.i,W da immortalidadl'! E ainda
.

este homem de tratns quer que al·
guem ° tome a serio! Ah! gue o

sr, Julio de Lemos procedía muito
mais acertadamente se tratasse de
cavar O� batataes de Vianna!

Mas eu quero que o meu leitor
veja tambem que a doutrina da im­
mortalidade não serve para refrear
instillctos criminosos, contranar tara
dos, evitar degene,'escencias, rehabili­
tar delinquentes.-desmentlr o systfma
ItoS egoístas, homo lupus lupi. E, co
mú é um thema realmente muito
vasto, que pode dar grossos volu­
mes, limitar-mç ei ,a resumir toda,
a enormidade da resposta num uni-

Almodovar, em i '2, t4 e If) de outu­

bro de 1901.
Mertllla, em HS, 17, is, rs. 21 e 22

do mesmo mezo

Alcouum, em 22, 23 e 24 do mesmo

mezo
Castro marim, em 24, 25 e 26 d"

mesmo mezo

Villa RHal de Santo Antonio, em 28
e 29 do mesmo mezo

Para os retardatarlos, recenseados
em districtos diversos e dos cnntiu­
gentes anteriores nos dias !, 4 e 5
de novembro de 190i, eIU Faro, de­
veudo uS recenseados .em disirictos
diversos desde já st.Ilieítar a guia mi
It, o'eSI e dlstricto,
As .fregueztas de cada concelho,

que devem cemparecer total ou par­
cíalmeute uos indicados dias, são as

mencionadas nos avisns-editaes qàe
se acham afflxados ás portas das egre­
jas parochiaes e das regedorias.

Quartel em Faro, 26 de agosto de
i901.

O commandante,

(fS7 t3)
Henrique Xavier Cavaco.'

major d'iuíaut." R. �4.

Dir��'iao 'das Ob'ras Publicas
no dislriclo de Faro

SECÇÃO DOS SERVIC�S HY�aAULICOS
,

E PHARCES

ANNNUCIO

MANTEIGA DE PORCO
\ 00

ALEM�rEJO
VENDE José Dias Soares, ua rila

da A venida, em Tavird, ao pre
ço de· 480 réis o kilo e eIU laias 11

400 réis. (57i6)

co exemplo: o exemplo de Historia.
Queira o leitor examina� a Hlsto
ria e verá que a epocha em qut!
houve mais Climes, aquella em que
prodominou (1 grito de guerra dos
egoísta.;, foi essa mesma em que o

chriqianismo era mais pvderoso e

tinha mais adeptos. E, no emtan­

to, o christianísmo-c:nsina a immor­
talidade da aimal Pobre rasão, en7
tão, o cathólici5mo não refreou os

irlstinctos criminosos e contrariou, o�

tarad.os-mals de que o são hoje,
em que as ideias materialistas en

chern quasi todos os cerebros lu
cidos?

Doutrinas remotissimas ensinam a

imrllortalirJade animica.

Eu sei, eu sei, senhor Julio d�¡
Lemos; mas tambem já lhe disse,
neste mesmo folhetim, que ha mais

Dirigir propostas oe venda a João
.

Bentes Soares Castel.Branco, commis­
saria em Vill1 Nova de Portimão.

RecebA tambem propostas de ven­

da de sardinha e carapau em conser­

va, e fornece lodo 41 material para
fabricas de conservas.

Bepresentação de varias casas na-.
'cíonaes e estrangeiras, para vends
de maehiuas agricolas e iudustriaes,
adubos e productus chimicos, artigos
para armações ue pesca, etc., e com­

pra de todus os productus do Algar­
ve.

'

(5709}

ACÇOES
VE�DEM-SE duas acções da Compa­

nhia Piscaturia de Bias. Quem pre
render dirija-se a Anhur Gaivão, em
Tavira. (570i.)

rncrnrmDADZ
ARRENDA SE «u dá-se de meias no

.

lodo ou separado o regadio do se­

queiro a propriedade do Murgadiubo
Luz de Tavira. Quem pretender que
se dirija a Joaquim Chaves em Faro
até 15 de setembro. (5.7tt)
-_ .... -- ----_..._.�._------

COMPRA
DE

PROPRIEDADE
DE bom rendimento Algar­

ve, Alemtejo, ou cercani­
HS de'Lisboa, q ue tenha agua,

.

'casa de .habitação e depen­
dencias, até 40 contos,' não
se trata com .intermediar-ios,
Resposta com desenvolvi­

da descripção
.

Agencia d'an­
nuncios Rua AUl2;usta 270, 1 �

Lisboa a C. N. 7317. (5698)

HERDADE

VENDE-SE a herdade de Seixo per­
lO de Caebopo e que foi de Manoel

de Sousa Malhado. Tem montado tie
azmho, algum sobro. alfaJ'robeiras e

hortas. ��' abulldante em medrollho
e tem alambique, Trata se com () al­
feres Ferreira, em Tavira. (568í)

COMPR.A-SE' -

UM ¡\ ChatTel ou Victoria e compe­
lenk arreio. em bom eslado. COIll­

pra João de Sousa Romão, juuior. da

Fllzeta. ' (5714)

VASILHAME

VENUE-SE, quem pretender dirija­
se a Arthur Gaivão. (5710)

de dois mil e trezentos annos que
a theoria do materialismo é perfi.·
lhada por homens celebres.

Uma boa noticia ao leitor: este é.
o antepe:::ultimo folhetim. No pro­
ximo numero, divagai ei sobre o res­

to da entica do sr. Julio de Lemos
e depois-a conclusão.

(Continua) SIMÕ�:S FERREIRA.

N. B.-No primeiro folhetim de'
este acto, onde vem (8.a col.)=Juão
d.a Ro¡;ha não quiz ver no espiT itlsrno
certas duvidas e horrores, deve ler se

.João da Rocha não quiz ver no espi­
ritismo senão duvidas e h01Tores, que
é completamente different�.

.

Outros erros ha, que nao apon­
to, por pequenos e de facil com­

prehensão.
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POR

A. M. BARBOSA DE MAGALBlES
.

Contendo ,em appendice o nopo

Decreto eleitoral

de 8 de agosto de IgOI

PRl<.ÇO 800 RÉIS

.

'Brevemente �erá posto á venda
em todas as livrarias este utilissi­
mo livro, agora accrescentado com

o texto do ultimo decreto sobre elei­

ç.qes, e pelo mesmo preço da edi-
éão aflterior. ,

Recebem-se pedidos desde já nós

esc,riptorios da redacção do Cam

peão das Provincias.

o LATEGO
Revista de critica ás lettras, ar­

tes, polaica e co�tumes portugue­
zes, redigida por José Agostinho e

Antonio Figueirinha.
PREÇO 'SoJRÉIS

PORTO

A GAlETA ILLUSTRADA
Ga:zeta Semanal de vulgarisação

scie'ntifica, artistica e litteraria.

COINiBRA

GAZETA DAS ALDEIAS
Semanario Illmtrado de Propa­

ganda Agricola e Vulgansação de
Conhecimento� UteÍs.

PORTO

MUD.A.NÇA
JOSE' GOl'\ÇALVES DA CONCEIÇÃO,

parlit:ipa a lodos os sells fregllt'zes
e ao publico em gl�ral, que munou Il

seu eSlabelecimento para a rua dos

Tor neiros, Il.
os 21 e 21-A de poli·

cia, ollde c(lnlmua a satisfazer como

até aq!li todos (JS artigos da sua arte

de sapat�íro. TAVIRA (5670)

ARMAZENS

• ') ¡
•

t.

Collecção de romances notaveis,ex­
plenflidamenLe traduzidos para por­
tllguez, elIl lindissimas ed ções, ao

alcall(',e >tie !odãS as bolsas.
. Q_UO 'VADIS? (2.a edição) de H.

Sielikiewi(·z.-3 volumes.
.

'VIDA DE LAZARILLO DE
'TORMES. ti?- Melldllza,-i volume.

EULALIA. PONTOIS, de F.,
Soulié.�1 'Illume.

A AMOREIRA FATAL, de E.

Berlh�t .-,1 volume.

SENHOR EU, de Fariua.-i vol.
CADA VO'LUl\IE, fOO RÉIS

IPedid(J� á COlllpa¡;hia Naciollal �dito·
ra, largu do Coude Barão, 50, LIsboa. ,

e a todas as livrarias e tabacarias.

'¡', ,I _

Importanse-paræ tqdàS' as 'Senhoras,
Uma, das condições mais afRictivasl a que os medicos teem 'de !9,.W1f

face nos cases de mulheres que-estão gravidas e, tambem, em 'quanto
ellas estii,o alimeutando as suas crianças, é um estado de anemia, ott

sangue empobrecido, causado pelá. tremenda pressão feita no systema
nervoeo, A Natureza, por' 'uma das suas leis mysteriosas, estipule
GIle !1,' criança deverá ter alimento ainda que á custa da. (orça e da vid",
.da mãe, e o resultado é-que em tantos' casos as mães se tornam anémicas,
dt modo que a Bua.·siude.é muito aifectadá. Se a taxa sobre" systema
fôr demasiado grande e. criañça tarnbem eoffrerá, e é muito importante
que todas és aenhoraa saibam como evitar este 'estado empobrecido do

�y�tem.,
.

.

Podemos algumsa vezes ,obtei' suggestõeé muito íavoraveis das
.pal'teira�. que estão assistindo a estes casos dia e noite durante a: maior

.p�,rfe das Bu�s}idas ... D'uma par�ir� muito bem conhecida, emana esta

<lIl..rb. que cJeve prender a attenção de;,todos.
O¡YA. 5 Fevel'ciro l89S.

Ilbno�¡���. SCOTT & BOWNE.
.

.

... É. com"'ó I maior prazer que venho dizer a V.£o.iJ.

·que. II <;: .EIIULSÃO pI! SCOTT'" legitima. é um poderoso
toruco para 6S senhoras, que se encontram no eetado
'de gravidez, As senhoras que se encontrara n'eati>

estado, 80firam'· Bemp're mais ou menos d,'1. ,anemia "
.fraqnezafeé'n'esteil caseaque a

v Eaur.s.Iona Sccrz"
mostra a lua potencia combatendo emcazmente estes

�m.all8.
.

.

Podem VlSas, f�zerem publica esta carts para
que aa-senhoraa que Be encontram gravidas, TXMmm
tirar pfQ,yeito d'este poderoso medicamanto.

.

Sou com estima
Db ·v'SIW,
.. '_¥t.? Atya. 'la. eoba., \

'

.,
HELENA EINTO GOlW·AT,.

:Mnl'''� TI!i.r.ll�A PINTO- Parteira a�pro,'ada·FjeI;lV.mente pela escola medica
.

GO.l!(}AL.
.

cirúrgica do ['odo: "
.

. .

} _"_'�)E;OO supplementer 'a cart/,\ dai afamada 'parteira, dizendo que a.

ELwulo .D� SCOT'!' é Il. forme. mais faci¡ d'oleo de figr:,do de bacalhau

oombiI.u¡,do com hypophosphitos 'de cal e de soda :e gl:;rci";rÍna: E.st�
lromedlO· causa Mo FOUCO trabalho, ao systema digestivo, qtre at6; não

d6llol'�e.niza. O estoraago d'uma criança, e é tão agradavel ao paladar que
M crlançlU o tratam como um dôce, 03 medicos depositarn mais

con!'!.p,nça. 111\ ElllU¡JJÃO' m¡:. SCOTT do que em qualquer .outro remedio

j)l1.ra. vencerem o estado cuémico Ido 8y3liem�j" li! 'tambera- sm tltf',s

d,Qa'nç¡¡,ji cOUlo, ti!¡J�a, escrofull4!, bt'oncJhitt]1ei� e cO�1st.ipaç<5e�, rachitis,
àl2il'�l]lO e, dr {lfct.o, todl1.� #.8 .co,mJiçÔw \��'frá.q\leced¿l;!l.,iI do Ílp;i4�a.,
IlUma.no. .A El1tlLsÃO PE SCOTT é efficaz noa êA!lO!! '¡1m qUIiI todoa 03

cutros rernGdí041 nllo teem valor, e �is 'd�stinO'uir semp¡'e' iiiCtl &'{['ande'
•

''l'f',rr.�d�o, pelo t�ome� com urn �ie gra.nde, ás "'C?S�¡ Ó· q';u¡ é " no¡¡.sfl,

tnarœ, de' f",brlcl", e �.,qualjpOmeB ino enll'olwno d., �oa .'.M,c�
g9nuinolJ.

'
.

j : Diccionario HOlllo��onolog¡co
DA

Lingua Portugueza
(OU das palavras que tendo o mes­

mo som se escrevem differentemen-

t�· L

E' o primeiro, n'esie genero que
se tem publicado em Portugal.
Está em harmonia com os mais re­

centes trabalhos orthoenícos, glololo­
glicos, erthographicns, etymok.gicos,
lingnisticos, onomarotogtcos e logote­
chnicos,

PREÇO. 5GOJ RÉIS
Livraria EdNora de Antonio Figuei­

rirrh;as- PBWFú¡

UISTORI'A DE PO�RiT�G!\E
P'OPULA,R E IlllUST R D A

Explendidamente íllu-trada no texto sob a dife'IlQlfirdo muito notarêlartista

ROQUE G'AMEIRO-
Constará de 6 volumes approximadamente, a Hisu.via de Portugal, po

pillar e iltustrada, em 4..0 gran.te, de cerca de 600 paginas cada um, illus­
trados com muitos centenares de gravuras, publica-los aos fasciculos sema

naes de i 6 paginas e 4, 011 5 gravuras lutsrcaladas no texto. custando .cada
ascículo apenas 60 rs. pago� no �1Cto i da enrrega, por urn preço modicis­

simo, attendendo a que é uma obra origfna}, com» «ngíuaes são todos os

trabalhos de dezenh« e gravura. feitos exclusivamente para esta publicação•.
executado no paiz, e isto em Ltsboa e nn Porto,

Nas provincias, a assignatura será paga adiantadamente á razão de 300
réis cada fas-ieuto franco ,Ie porte, coutemln 10 f,dhas com mais 20 gra­
vuras, on em tornos de 20 folhas com mais 4·0 gravuras no lex to, por 600

réis, franco de portf\.
Os pedidos para a assignatura, devem ser dirtjidos á Livraria de An­

tonio Maria -Pe r-,¡r-rt. Rua Augusta, 52 e 54, e lia mesma rua, Livraria M,,­
deroa •. 9!).-LlSHOA, .

A ARTE E A NATUREZA
EM

PO!lTUGAL'
Grande publicação de vistas photogtiaphicas reproduzidas em photorypia

Inalterável, mnnurneutos aurigos e modernos, obras d'arte 'e afté industrial,
cidades, villas e aldeias. ¡: - ",'

Cada/fasciculo eMnpõl-\-síl fi e !� pbotbtypias de t 8X�4:' impressas em car­

toljna ,especial. de 30X40; o texto constará de 2 pagiuaS' de composiçãu de

�8><24 pára, ca'(�a ph()to'yp�:al,em, porluguez, frallcez, illg;ez e allemão.
Gada f�sd'cI110 qui9 enal dentro lile uma capa allisücamellte litographada

por 500 réis., ;

'EMILIQ:']3['EL &: C�A
'EDITdRES

'

POItTO
Assigna-se no estalleleciinento de

<�

J e S! l� A n I A 'D e S S A N T e's
TAV'IRA

-ro-
------ --- ._- �-- . __ --,--

.....

LEG%��AAN��T���%TOU� HOR:��L��;:��ICAS.

PROPRIEDADE
V��NDE.S8 urna, que consta de oli­

veiras, alfilfrobeiras, terras de se·

mear e urna nora com grande abun­

dancia d'agua, no sitio da Qninta de
ManDel Alves, pegada á Quinta da

I
villva do sr

..
José 'Pedro Cordeiro na

freguezia de Cacella. Quem preten-

ARRENDAM-2E 4, ÍJrú�lmú,�. ?ort� I der: entender-se',ha com seu dono

NflY j1. :)uem ;::r�tend�r '.!l:- �Íl-se �

I
Jose �unhós Jumor, em Cacella.

Rua do-'Trem n o 6, Faro. (5664) "(5663)"
..

"

REVISTA f.¿ENSAL ILLUSTRADA,
DE ETHNOGRAPHIA PORTUGUEZA

¡LASDILAU PICARRA
DIRECTORES

Ie M. DIAS NUNES

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
SERPA

" LIVROS

HORTA E ESTALAGEM
VENDE-SE

A
con!lPcida HOI til/ha. Trata-se en'

Villa Real de Sallio Auttluio, cmll

Joaquim Pedro Parra. (5638)

PRATICA COMMERCIAL
ACCElTA.SE qnalquer rapaz que a

queira adquirir lIlIS armazeus de

FERREIRA & COl\fP.a
RUA NOVA GRANDE

TAVIRA (5636)

, "
.

r

JOÃO LUCIO

DESCENDO

•

.'
.

LIVnAnI'A, rOnT,UGUEZ¡
COIMBRA

(Livro de versos)
.

PRÇO 600 BRIS

Á VENDA

PEDIDOS A ESTA REDACÇÃO
.

JOÃO DA ROCHA

f'tN e UiST Lh S
PRECO zoo REIS

"

J,. VENDA
• I .)' Em P.arq:

, Tabacaria MAYA E TR'lGOSO

Em, 'Tavlra:

Tabacaria JOSÉ MARlA DOS S,ANTOS
, ,

,IE'Y0'81ffJ HOr"
Publicação Ql.linzenal

Preço 100 réis. ,

Livraria Central de Gomes de

Carvalho. Rua da prata, ó8 e 160
Lioboa.

ARCHER"DE LIMA

rnQrmSSAO DE rt
Antiga Casa Bertrand, Rua Ga:'r-­

rett; 75-Lisboa.
LEON TOLSTOI

1'10 I'�R\ � BOt�(;A
( trq9ucção de Affonso ,'Gayo)
Livraria Central, Rua da Prata,

160-Lisboa.

CELESTIN() DAVID
, Ui'

,

.o LIVRO D'UM PORTUGUEZ
Com urna rarta do illustre critico

Silva Pinto-Preço nOO' réis.

JUSTINO BE B\RROS GúMES

M,ISSAk O'UM TORTURADO
(VERS0S)

ALBERTO COSTA

"IIUMlPIO, D� �I10
T

.

Aberta assignatura para tQdas' as
obras exclus vamente litterarias.

puplicadas por esta Empreza. as

quaes serão distribuidas pelos assi­
gnantes no proprio dia em que ap­
parecerem á venqa.
Em cada livro o a!';signante terá

, ;FARO .

.

o abarimento de i5 % sobre o pre·

J NUNES MADEIRA certifica ao ço da capa. O mesmo abatimento

• respeitavel publico d'esta proviñ- estende-se a todas as edições da

da. qne continua p.xercendo a sna, pro·
I casa e obras de. fundo, quando se­

fissão em Faro, rua Ji,ão de Dens, n.o jam reclamadas pelo assignante.
4.6,1,° antlar', Colloca dentadurasartifl- Excpptuam-se (ff:ste abatimento as pu­
ciaes para a mastir'ação. Limpa a pe- . blicaçõps pm"ndü;as que tenh.am assi-

dra, obtura os cariados, (ctíumba). gllatura �sppcial. .

Extr3(',ç,ão facil de dentes e raizes, O ass1gnante fará o depOSito de

t:onstrlle palarlarps artificiaes e todDS mil réis no cofre da Empreza e pa­
ns Irabalhos,. relativos a esta 'esped::l- gará o importe de cada livro quan-
!idade li preços ra�:lIave'is. (5615) do lhe seja apresentado o rec bo,

. . ficando de nossa conta despezas de

P lR \ BEVirN'DVB transporte e cobr&nça.
1\ j '. ·.ni � Quando deix'� de ser p�go algum

dos recib'os, considerar· se-ha como

VELAS DE CERA suspensá a assignatura. Re'5tituir­
,se ha os mil féis do &posito, com

o desconto do importe do li vw Tlã6
.

pago. Suspendendo o assignante a

assig�atura receberá por iñteiro o

deposito feito.
Para fazer a assignatura basta

enviar o nome, indicação da rr:ol'a­

da e mil réis para o deposito, de

que se dará em troca o recibo.,

I '

CCN�UlTORIO' DENT ARIO

DE boa qnalidáde, de,5 kilos a 30,
700 réis, de 30 a 6Q, 660, de

60 a 100. 64.0.
Satisfazem-se encommélldas -

pa:a
!odfls IIS pOlitos do reillo, assim CIIUlO

tambem de ceras brancas nat;Íollaes
e estrangeiras de 50 k. para dma.

J _ oj, V ftLlftD ItS
32 Ro DOS CAVALLEIROS 34

LlSBQ� . (55_85)
OASAS

_,

VENDE.SE 'com -6 compartimellt(ls.
sendo 3 no rez-tio-c.hão. poço de

agna clÔt�é/60� os IJ}ls 4 e 6 de poli­
cia. Trata se enOl fi rroprietal'io, que
reside na propria casa. Rila oa CIII"

redoura, Tavira. (5668)
I

"iO

LIVROS PUBLICADOS

,fl,�ych()se rio Fausto, por Theophi-'
Jo 'Braga. Preço da capa, 200 réis;'
para os assignantes, ISO réis.

Pela Tl'rra, Icontos), por Annibal
Soares e Celestino David. Preço
da capa 2no réis ; para os a!:signan­
tes, (SO réis.

(ROMANCE)
PREÇO 400 RS•.

o ARAUTO
R VISTA !IENSAL -TLLUSTRADA.

6 N.o,s 2�O IIS.

R. DE S. ROQUE, H-LISBOA

ALBINO BASTOS

ESPERANÇ4 PERDIDA
(PROSAS)

SEM DOGMA
Nolavel r()maoc� de A. Sieukiewier,

auelor do Quo Vadis.

Traducção de Eduardo Noronha

Dl)is elegantes volumes, em for­

malO grallde, e com esplendidas ca­

pas a côres.

Cada volume 300 réis

A' venda na Companhia Nacional

Editora� Largo do Conde Barãll, ;jI),
j:.isooa, e em wdas as livrarias e ta-.
bacarias.

' '.

NOVIDADES LITTERARIAS
HENRIK SiENXIEVICZ Commpmorativo da visita régia á ilba. da Madeirr,

publicado pOl' iniciativa e sob a dIrecção de

(AUCTOR DII «t1'0 Vadis) I AUGUSTO FORJAZ PEREIRA nE SAMPAIO

A f A M I L I A r o L A N I t C K I com a coll"boraç�o artistica ?O Conde
.

de Torre Bella JoeaqUlm
Augusto de Sousa

Magnlfiros relraltlS de Silas Mages­
tatles e m1litas e primorosas gravu,
ras origíuaps allnsivas ás localidades

e, sitias mais pittol'escos de toda a

ilha, cóm a sua descripção completa.
Edição luxl1os'a em grande forma­

lO e em magnifico papel.
PREÇO 500 REIS

-

A' venda nas principaes livrarias
'do paiz.

5-Larg' de Gamões-6 -"Deposito geral-Rua do Marechal

LISBOA' .U ,J .. Sãldanh'a, ·31-Lisboa.
' ..

'

NUMRHO' UNICO

traducção de Lemos de Na?olos
++

ANTONIO FREUO'

A Instruc�ao Po�ular n� �uécia
(RELATORIO)

\

Livraria Editora
TAVARES CARDOSO & IRMÃO


